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	APRESENTAÇÃO





	O presente trabalho é dedicado principalmente aos estudantes e profissionais de informática em geral mas também aos   pesquisadores e especialistas em qualquer área do conhecimento que se interessem, de alguma forma, pela aplicação de Inteligência Artificial (IA) em suas pesquisas e metodologias de trabalho.  A principal motivação para desenvolvê-lo originou-se no desejo de difundir o estudo e a aplicação da linguagem Prolog que, por suas características particulares, tem sido objeto de extensos estudos relacionados não apenas à IA, como também com novas tecnologias de hardware e software que deverão caracterizar, ainda na presente década, os computadores da próxima geração.



	Procurou-se dar ao conteúdo uma ordenação natural que permitisse ao leitor evoluir desde os conceitos mais elementares até o desenvolvimento de algoritmos de maior complexidade.  Os capítulos são estruturados de forma didática, sendo encerrados com um resumo das principais idéias e um conjunto de exercícios, destinado a fixar os tópicos desenvolvidos. O Capítulo 1 é introdutório e destina-se a oferecer uma visão abrangente sobre o surgimento e a evolução da programação em lógica, bem como do estado da arte e novos rumos abertos à investigação e pesquisa.  A linguagem Prolog é desenvolvida passo a passo entre os capítulos 2 a 16.   No Apêndice A é abordada a construção formal da teoria da programação em lógica, inclusive com o desenvolvimento da semântica de modelos e da semântica de prova. 
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